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INTRODUÇÃO. O estudo dos padrões de assentamento em áreas úmidas, especialmente nas regiões 

de transição entre o Pantanal e o Cerrado, no Estado do Mato Grosso, revela uma complexa interação 

entre as comunidades humanas pré-históricas e o ambiente natural. Essas áreas, habitadas desde o 

Pleistoceno Superior, foram cruciais para o desenvolvimento de práticas culturais específicas 

relacionadas ao manejo e uso dos recursos hídricos e vegetais locais. Essas áreas continuam a ser 

vitais para a conservação da biodiversidade e para a sobrevivência das comunidades tradicionais 

contemporâneas, evidenciando sua importância histórica e atual (MILHEIRA, 2023; COLONESE, 

2023). 

O objetivo deste estudo é analisar a relação entre os padrões de assentamento humano e as áreas 

úmidas, buscando compreender como esses ambientes influenciaram a ocupação e o 

desenvolvimento de práticas culturais sustentáveis. A justificativa para este enfoque reside na 

necessidade de entender as estratégias de adaptação desenvolvidas pelas populações pré-históricas e 

como essas estratégias contribuíram para a organização espacial dos assentamentos e para a 

conservação ambiental. A problemática central do estudo focaliza a investigação de como as 

comunidades pré-históricas utilizaram e manejaram os recursos naturais, especialmente hídricos e 

vegetais, para garantir sua subsistência e integração social em ambientes de transição ecológica 

(HANAZAKI et al., 2010; SCHMITZ, 2002). 

Este trabalho propõe-se, portanto, a explorar as inter-relações entre os fatores ambientais, como 

hidrologia e geologia, e os aspectos culturais, incluindo o conhecimento etnobotânico, que 

orientaram a seleção dos locais de assentamento. A hipótese subjacente é que as áreas úmidas não 

apenas proveram recursos essenciais, mas também atuaram como pontos estratégicos para o 

desenvolvimento de redes de comunicação e troca entre diferentes grupos, configurando-se como 

núcleos de conservação ambiental (VOEKS, 2018; PASA, 2020). As considerações finais deste 

estudo deverão abordar essa hipótese, demonstrando como as práticas culturais associadas ao manejo 

desses recursos contribuíram para a formação e sustentabilidade dos assentamentos ao longo do 

tempo. Além disso, será destacada a importância da preservação dos conhecimentos tradicionais e 

dos recursos naturais para a conservação do patrimônio cultural e ambiental na atualidade 

(BEHRENSMEYER, 2006; SMITH, 2011). 
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MATERIAIS E MÉTODOS. A escolha dos sítios foi orientada pelos padrões de assentamento e 

pela presença de corpos d'água permanentes, solos férteis e áreas de transição entre o Pantanal e o 

Cerrado, regiões historicamente favoráveis à ocupação humana e ao desenvolvimento de atividades 

como agricultura, pesca e coleta (BEHRENSMEYER, 2006; SMITH, 2011). Sítios como Sítio da 

Conceição, Coxipó, Bacuia e Santa Elina foram selecionados pela proximidade com áreas úmidas, 

refletindo uma rede complexa de interações sociais e econômicas (HIGGS, 1972). As escavações por 

sondagem nesses sítios têm como objetivo coletar evidências que permitam uma análise detalhada 

da adaptação das populações pré-históricas ao ambiente local, contribuindo para a compreensão da 

distribuição espacial dos assentamentos (HECKENBERGER, 2005; NEVES, 2008; SCHMITZ, 

2002). 

 

RESULTADOS. Os resultados esperados incluem a identificação de vestígios de cultura material e 

imaterial, fragmentos cerâmicos e restos botânicos, que evidenciem o uso dos recursos naturais 

disponíveis e as práticas de subsistência adotadas pelas populações. Espera-se que esses vestígios 

indiquem o aproveitamento de recursos hídricos e terrestres, além de revelarem atividades 

relacionadas à agricultura, pesca e coleta (SCHMITZ, 2002). A análise desses materiais deve revelar 

a diversidade de plantas utilizadas e as práticas culturais associadas ao manejo desses recursos, 

contribuindo para a compreensão das estratégias de adaptação ao ambiente local 

(HECKENBERGER, 2005; NEVES, 2008). Além disso, a identificação de padrões de assentamento 

próximos a corpos d'água permanentes poderá confirmar que esses locais foram escolhidos 

estrategicamente para facilitar a subsistência e a interação social, contribuindo para redes complexas 

de troca e comunicação (BEHRENSMEYER, 2006; SMITH, 2011; HIGGS, 1972). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. Este estudo visa aprofundar a compreensão das dinâmicas de 

ocupação humana nas áreas de transição entre o Pantanal e o Cerrado, no Estado do Mato Grosso, 

destacando a relevância das áreas úmidas para a sustentabilidade das populações pré-históricas. A 

análise dos sítios, considerando a disponibilidade de recursos hídricos e a adaptação ao ambiente 

natural, permite identificar estratégias de manejo de recursos e práticas culturais desenvolvidas ao 

longo do tempo (SCHMITZ, 2002; HECKENBERGER, 2005). A incorporação de estudos 

etnobotânicos é crucial para entender as interações entre as comunidades humanas e a flora local, 

revelando o papel das plantas na subsistência, medicina e cultura dessas populações. A identificação 

e categorização das espécies vegetais utilizadas nos sítios contribuem para a valorização do 

conhecimento etnobotânico e para a preservação do patrimônio cultural (CABALLERO, 1979; 

AMOROZO, 2002). Os resultados obtidos fornecerão dados valiosos sobre as redes de interação 

social e econômica, e sobre a importância das áreas úmidas e do conhecimento etnobotânico na 

organização espacial e na sobrevivência das comunidades (BEHRENSMEYER, 2006; SMITH, 

2011). Este trabalho busca, portanto, enriquecer o conhecimento etnobotânico regional, ressaltando 

a importância da preservação dos patrimônios cultural e ambiental nas políticas de conservação 

contemporânea (HIGGS, 1972; NEVES, 2008). 
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